
Neste domingo, abrimos as portas para que o Rei da gló-
ria possa entrar (cf. Sl 23 (24))! Um sinal nos foi dado 
pelo profeta e, no Evangelho, vemos o seu cumprimento. 
São José é o modelo da fé de qualquer homem que queira 
entrar em diálogo e em comunhão com Deus. Ele ouviu a 
Palavra e acolheu com obediência amorosa a missão que 
Deus lhe confiou no plano salvífico. Celebremos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
M.: Pe. João Baptista Lehmann                                                   

1.	 Quando virá, Senhor, o dia / em que apareça 
o Salvador / e se efetue a profecia: / “nasceu 
do mundo o Redentor”?

R/.  Orvalhai, lá do alto, ó Céus, / e as nuvens cho-
vam o justo.

2.	 Aquele dia prometido, / antiga fé de nossos 
pais. / Dia em que o mal será banido, / mudan-
do em risos os nossos ais.  (R/.)

3.	 Quando felizes, o veremos / no firmamento 
despontar / e a espargir clarões supremos, /  
da Terra as trevas dispersar? (R/.)

4.	 Filha de reis, ó Virgem pura, / sai da modesta 
posição. / Em ti, embora criatura, / De Deus se 
fez a encarnação.  (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Acendimento da Coroa do Advento
Pres.: Acendemos a quarta vela, que representa a 
chegada de Cristo aos corações.
Senhor, nosso Deus e nosso Pai, pedimos-vos que 
nos ajudeis a estar sempre dispostos a dar um “sim” 
ao que nos pedis na nossa vida.
Ass.: Nós vos damos graças por nos enviardes Jesus 
e por nos dardes Maria como nossa Mãe no Céu.

(Enquanto se acende a quarta vela do Advento, 
entoa-se o canto seguinte:)

L e M: João Paulo Ramos Durães                  
R/.  A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!  

A Luz virá, a Luz virá e resplandecerá o novo dia!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                                (Silêncio orante)

  M.: Diác. Alessandro Carvalho 
Solo: Senhor, que sois o defensor dos pobres, ten-
de piedade de nós, tende piedade de nós!

R/. Senhor, tende piedade de nós! Senhor, tende 
piedade de nós! (bis)
Solo: Ó Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós, tende piedade de nós! 
R/. Cristo, tende piedade de nós! Cristo, tende 
piedade de nós! (bis)
Solo: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R/. Senhor, tende piedade de nós! Senhor, tende 
piedade de nós! (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

(Omite-se o hino de louvor)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Infundi, Senhor, a vossa graça 
em nossos corações para que, conhecendo pela 
anunciação do anjo a encarnação de Jesus Cristo, 
vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à 
glória da ressurreição. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 7, 10-14)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
Naqueles dias: 10O Senhor falou com Acaz, dizen-
do: 11“Pede ao Senhor teu Deus que te faça ver 
um sinal, quer provenha da profundeza da terra, 
quer venha das alturas do céu”. 12Mas Acaz res-
pondeu: “Não pedirei nem tentarei o Senhor”. 
13Disse o profeta: “Ouvi então, vós, casa de Davi; 
será que achais pouco incomodar os homens e 
passais a incomodar até o meu Deus? 14Pois bem, 
o próprio Senhor vos dará um sinal. Eis que uma 
virgem conceberá e dará à luz um filho, e lhe porá 
o nome de Emanuel”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 23 (24))
R/.  O rei da glória é o Senhor onipotente; 

abri as portas para que ele possa entrar! 
– 1Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra, *
    o mundo inteiro com os seres que o povoam;
– 2porque ele a tornou firme sobre os mares, *
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   e sobre as águas a mantém inabalável. (R/.)
 
– 3“Quem subirá até o monte do Senhor, *
   quem ficará em sua santa habitação?”
– 4a“Quem tem mãos puras e inocente coração, *
   bquem não dirige sua mente para o crime. (R/.)

– 5Sobre este desce a bênção do Senhor *
   e a recompensa de seu Deus e Salvador”.
– 6“É assim a geração dos que o procuram, *
   e do Deus de Israel buscam a face”. (R/.)

2ª Leitura (Rm 1, 1-7)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
1Eu, Paulo, servo de Jesus Cristo, apóstolo por 
vocação, escolhido para o Evangelho de Deus, 
2que pelos profetas havia prometido, nas Sagra-
das Escrituras 3e que diz respeito a seu Filho, 
descendente de Davi segundo a carne, 4autenti-
cado como Filho de Deus com poder, pelo Espí-
rito de Santidade que o ressuscitou dos mortos, 
Jesus Cristo, nosso senhor. 5É por Ele que rece-
bemos a graça da vocação para o apostolado, a 
fim de podermos trazer à obediência da fé todos 
os povos pagãos, para a glória de seu nome. 6En-
tre esses povos estais também vós, chamados a 
ser discípulos de Jesus Cristo. 7A vós todos que 
morais em Roma, amados de Deus e santos por 
vocação, graça e paz da parte de Deus, nosso 
Pai, e de nosso Senhor, Jesus Cristo.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     

M.: Reginaldo Veloso
R/.  Aleluia, aleluia. (bis)
V/.  Uma virgem conceberá, (bis) 

E um filho nos dará. (bis) 
Deus conosco, Emanuel. (bis)

Evangelho (Mt 1, 18-24)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
18A origem de Jesus Cristo foi assim: Maria, sua 
mãe, estava prometida em casamento a José, e, an-
tes de viverem juntos, ela ficou grávida pela ação 
do Espírito Santo. 19José, seu marido, era justo e, 
não querendo denunciá-la, resolveu abandonar 
Maria, em segredo. 20Enquanto José pensava nisso, 
eis que o anjo do Senhor apareceu-lhe, em sonho, 
e lhe disse: “José, Filho de Davi, não tenhas medo 
de receber Maria como tua esposa, porque ela con-
cebeu pela ação do Espírito Santo. 21Ela dará à luz 
um filho, e tu lhe darás o nome de Jesus, pois ele 
vai salvar o seu povo dos seus pecados”. 22Tudo 
isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor 
havia dito pelo profeta: 23“Eis que a virgem conce-
berá e dará à luz um filho. Ele será chamado pelo 
nome de Emanuel, que significa: Deus está conos-

co”. 24Quando acordou, José fez conforme o anjo 
do Senhor havia mandado, e aceitou sua esposa. 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Na proximidade do Natal do Senhor, apre-
sentemos nossas preces a Deus, a fim de que 
nosso coração esteja preparado para acolher o 
Salvador que vem, e digamos:
Ass.: Visitai-nos, Senhor, com a vossa graça!
1.	 Vinde, Senhor Jesus, e concedei a graça da 

obediência e da fé a todos os fiéis, nós vos pedimos:
2.	 Vinde, Senhor Jesus, acolhei as necessidades do 

mundo e tornai-nos unidos a Vós, nós vos pedimos:
3.	 Vinde, Senhor Jesus, à nossa comunidade e 

fazei com que todos os irmãos compreendam, 
com alegria, a vontade do Pai, nós vos pedimos:

4.	 Vinde, Senhor Jesus, para ajudar aqueles que 
sofrem perseguições, dificuldades e lutas diá-
rias: fortalecei-os com a vossa graça, a fim de 
que vos glorifiquem em todas as circunstân-
cias, nós vos pedimos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Recebei, Senhor, os nossos pedidos e 
cumulai, com a graça da conversão, o coração dos 
vossos filhos e filhas. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: José Raimundo Galvão

1.	 As nossas mãos se abrem, / mesmo na luta e 



na dor. / E trazem pão e vinho / para esperar 
o Senhor.

R/.  Deus ama os pobres e se fez pobre também. 
/ Desceu à terra / e fez pousada em Belém.

2.	 As nossas mãos se elevam / para num gesto 
de amor / retribuir a vida / que vem das mãos 
do Senhor. (R/.)

3.	 As nossas mãos se encontram / na mais frater-
na união. / Façamos deste mundo / a grande 
casa do pão! (R/.)

4.	 As nossas mãos sofridas / nem sempre têm o 
que dar. / Mas vale a própria vida / de quem 
prossegue a lutar. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, o mesmo Espírito Santo que com 
seu poder fecundou o seio de Maria, santifique es-
tas oferendas, colocadas sobre o vosso altar. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio do Advento IIA – Maria, a nova Eva)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso, por Cristo, Senhor nosso. Nós vos louva-
mos, bendizemos e glorificamos pelo mistério da 
Virgem Maria, Mãe de Deus. Do antigo adversá-
rio nos veio a ruína, mas do seio virginal da Filha 
de Sião germinou aquele que nos alimenta com o 
pão do céu, e brotaram para todo o gênero huma-
no a salvação e a paz. Em Maria, é-nos dada de 
novo a graça que por Eva tínhamos perdido. Em 
Maria, mãe de todos os seres humanos, a mater-
nidade, livre do pecado e da morte, se abre para 
uma nova vida. Se grande era a nossa culpa, bem 
maior se apresenta a vossa misericórdia em Jesus 
Cristo, nosso Salvador. Por isso, enquanto espe-
ramos a sua chegada, unidos aos Anjos e a to-
dos os Santos, cheios de esperança e alegria, nós 
vos louvamos, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito Santo, dais vida e santi-
dade a todas as coisas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. Por isso, ó 

Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo Espírito San-
to as oferendas que vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se tornem o Corpo e  o 
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, 
que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cáli-
ce em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                              (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da 
paixão redentora do vosso Filho, da sua glorio-
sa ressurreição e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo e santo. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício que nos 
reconciliou convosco; concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do vos-
so Filho, repletos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma 
eterna oferenda para alcançarmos a herança 
com os vossos eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os vos-
sos santos Apóstolos e gloriosos Mártires, (Santo 
do dia ou padroeiro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença. 
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sa-
crifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.



em caminho de luz! / E com ele o Senhor cami-
nhando, / para a casa do Pai o conduz.  (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, tendo 
recebido o penhor da eterna redenção, nós vos 
pedimos que, quanto mais se aproxima a festa da 
salvação, tanto mais cresça o nosso fervor para 
celebrar dignamente o mistério do Natal do vosso 
Filho. Que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus onipotente e misericordioso vos san-
tifique com o esplendor do advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos. Ass.: Amém.
Pres.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade. 
Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela 
vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, se-
jais recompensados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade da sua glória. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Em nome do Senhor, Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L.: Armindo Trevisan | M.: Reginaldo Veloso 

1.	 Como o Sol nasce da aurora, de Maria nascerá 
/ Aquele que a Terra seca, em jardim conver-
terá. / Ó Belém, abre teus braços ao Pastor 
que a ti virá.

Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem
Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem.
2.	 Ouve, ó pastor do teu povo / Vem do alto Céu, 

onde estás.
Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem.
3.	 Vem, teu rebanho salvar. / Mostra o amor que 

lhe tens.
Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem.

Evangelho Semanal 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: João de Araújo | M.: Ir. Míria T. Kolling 
1.	 As colinas vão ser abaixadas, / os caminhos 

vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas 
ornadas, / para a festa da vida e do amor.

R/.  Vem, Senhor! / Vem salvar teu povo. / Deus co-
nosco Emanuel! / Neste pão, um mundo novo / 
quer Teu povo, Deus fiel!

2.	 Vão brotar em desertos mil fontes, / que cantei-
ros de paz vão regar. / Também vidas sem luz de 
horizontes, / na luz viva do céu vão brilhar.  (R/.)

3.	 Nosso Deus vem plantar a justiça, / neste 
mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sem-
pre a cobiça, / que destrói sempre a vida de 
irmãos.  (R/.)

4.	 Não impérios de morte reinando, / só gerando 
caminhos de dor. / O Senhor quer a vida osten-
tando, / o troféu sempre eterno do amor.  (R/.)

5.	 A chegada de Deus aguardando, / eis um povo 
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